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GUMARÃES ÕO DE ABRIL DE 1881

UM POUCO DE LUZ SOBRE
DARWIN

Nada mais necessário quo a placidez 
d’espirito na critica de uma theoria ou 
de utn auctor, porque a paixão, qual
quer que seja, desloca do fóco da ver
dade o entendimento que a investiga. 
Parece-me haver em Darwin dois ho
mens bem distinctos, o que escreveu a 

O naturalista ingloz, Carlos Darwin, «Origem das especies», e o que esere- 
embora tivesse tido, entre os sábios veu a «Descendencia do homem» (The
francezes (*),  precursores de renome, 
pode e deve sor considerado como o 
verdadeiro pai do transformismo, por 
isso que foi elle quem o formulou de 
um modo systematico e completo.

Todos sabem que este novíssimo sys- 
tema, abonado actualm^nte no mun lo 
dos sábios de certa estôfa, é uma das 
armas com quo o pensamento livre bus
ca solapar o derruir a doutrina catho- 
lica, que sustenta o dogma da creação 
do homem, tal qual nos é narrada por 
Moysés. D^ni a conveniência de co- 
nhecel-o e refutal-o. A nossa revista já 
d’elle tem dicto quanto baste; nós va
mos de preferencia remontar até ao seu 
auctor, fazendo sobre Darwin, como

desccnt of man). Até á apparição do pri
meiro livro o auctor mostra-se um, a 
partir do segundo mostra-se outro bem 
diverso. Pode ser que o seu espirito 
guardasse no segredo da prudência uma 
doutrina que fôra sempre a sua, mas 
que não ousou patentear senão ultima*  
mento. Eu, todavia, é que não posso 
julgal-o pelo que pensava, senão pelo 
que disso. A existência do homem é 
cheia de adversativas, e a ser-se logico 
nunoa seria possível traçar-lhe a bio- 
graphia.

Passa por certo que o naturalista in- 
glez principiou os seus estudos biologi- 
cos, sem preoccupação alguma de dar 
á luz os resultados obtidos, nem doap-
plauso que lhe poderiam acarear peran
te a opinião publica.

Estudava para saber e nada mais.
Ao publicar o seu primeiro livro ad

mirou-se do enthusiasmo que o aco
lheu. Na «Origem das especies» limi-

escriptor, um pequeno estudo biogra- 
phico.

Quem é Carlos Dar,wín? Que juizo 
formar sobre a sinceridade das suas 
opiniões e sobre o alcance d’el)as?

Logo desde a publicação dos seus 
primeiros eseriptos, isto é, logo desdelta-se a elevar á altura de um systema, 
a «Origem das especies» foi apodado pela conscienciosa perseverança das 
de impio e de escriptor de má fé porlsuas locubraçÕes, uma idoa scientifica 
alguns críticos da eschola allemã, in-lacceitavel secundum guid. Concebeu 
gleza e franceza. Com que fundamen- um certo complexo de leis, a da—se- 
to? Ignoro-o. Por mim não posso subs- kcção natural — a da — 
crevor a uma qualificação que se me 
antolha tão severa o tão pouco justa.

(’) Lamark jà antes de Darwin arohitc- 
ctara um» theoria transformista, e mais trans- 
formistaque a primitiva de Darwin.

• concurrencia 
vital — a da — correlação de cresci
mento— a da—selecção sexual, com
plexo, digo, que testemunha os esfor
ços collossaes de uma intelligencia de
sejosa de abandonar o terreno balofo 
da hypothese e baixar da região inacoes-

sivel do dogma para entrar no dominio 
dos factos positivos e dar a si proprio 
uma explicação racional sobre o desen
volvimento progressivo dos seres na 
sua apparição na terra. Se o conseguiu 
ou não, se do conjuncto das suas in- 
duuçÕes se pode deduzir um principio 
geral quo tenha todos os fóros de uma 
theoria demonstrativa, abstemo-nos de 
o discutir aqui, porque aberraríamos do 
elencho quo nos propuzemos; porem que 
lhe era licito a Darwin tentar essa ex
plicação scientifica parece-nos fóra de 
controvérsia. A Biblia sagrada revela- 
nos o acto creador renovando-se em 
ca la ciclo do hexameron para a com
pleta formação d’este formoso cosmos 
cuja contemplação nos enleva, mas não 
nos declara se Deus creou imiuediata- 
mente cada uma das secções da crea
ção ou so as chamou á vida por meio 
de certas leis evolutivas em acto. Essas 
leis poderiam ser talvez as aventadas 
pelo naturalista de Shrewsbury. Cajota- 
no, um dos grades sábios que tem tido a 
Igreja, rccommenda-nos o máximo cui
dado e prudência, todas as vezos qua 
tenhamos de pôr a Biblia em contra- 
dicção com os dados da sciencia. (<) O 
que, todavia, não ó menos corto é qua 
o systema darwiuista prostava-sa al
gum tanto a consequências exageradas 
e pouco seguras. Não as tirou Darwin, 
não as proviu talvez, não suppunha que 
lh’as tirassem, mas tiraram-ifas logo al
guns sábios francezes e allemàes, soffre- 
gos de descobrirem novos continentes,

(■) <... rogo ne prxcipitei aliquid de- 
testuntar.. Et si sliquando norussensus qo*  
Qurrerit textai ooneonus, neo a Mora ficriphi- 
ra ncc ab Eccle^í® dnatriíia íiissoqaa, çuam- 
ri*  a torrente Doctorum afanus^ aguoi se 
prabeant censores»

(Caj. Commèttt. iu Gsmes.)
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Via-se portanto Darwin entre dois 
fogos, entre os que o nào achavam <u- 
saz scientiHco e os que o achavam 
scientitico demais. . ., entre os orthodo- 
xos que o adjectivavam de atheu o os 
atheus que o adjectivavam de orthodo- 
xo. E tanto disseram estes, tanto lhe 
martellaram na corda sensível do amor 
proprio que afinal Darwin abaixou a ca
beça, coilocou os seus foros de sabio

edição da «Origem das especies» que o 
typo primitivo recebera a vida do Crea- 
dor, essa phrase, digo, foi... apagada na 
segunda edição. Quari pelo mesmo tem
po appareceu a «Origem do homem», 
ondo esta entronca, segundo a genealo
gia de Darwin, no grupo catarrhino ou 
simiano do antigo inundo. Não é ainda 
isto o athcismo affirmado formalmvnte, 
mas é uma base posta para elle pelo 
celebre escriptor .que poucos annos an- 

,'tos merecera de Quatrefages estas pala-

embora tomassem nuvens por terra soH-’estuda a religião maia prudência se temjvam-se desabridamente a elle mesmo da 
da. Assim, não vaciliaram em eKtab<d<*-,ou  se drve t°r em apodar de ímpios os‘sua abstenção; insinuaram que não era 
cor por scientificamento descoberta a escriptos pouco refieeti los de homens sincero e que, se inscrevia a palavra de 
antogeneria do homem o a sua proce- quo, no dizer do De Muistro, tergiver- Deus no sou livro era pira nào alienar 
dencía bestial, baseados na prolonga- saram no caminho da verdade sem sair as boas graças de uma corta opinião pu- 
çào elastica dos princípios do evolucío- d’elle, do mesmo modo quanto mais se blica, porem que semelhante proceder ti- 

estuda a sciencia mais circurnspecçãoTava toda a originalidade ao seu systema. 
deve haver em denuncial-a como hostil Via-se portanto Darwin entre dois 
n’alguma das suas theorias As doutri
nas da Igreja. Os intolerantes que con- 
demnam a vulto, são os ignorantes, em 
quem a audacia o o zelo precipite cos
tumam corror parelhas. Estude-se antes 
do condemnar, para se não eondemnar 
o quo depois se tem vergonhosamente 
de admittir por demonstrado, e para 
não exasperar ou azedar os ânimos de beça.

I (<) E' claro qtte nào mc refiro aqui A 'alumiando os entendimentos enlenebre- 
rnoriuiento da terra, quo Gaíliloo;ridos de SfllS habitadores, 

ateneus nannomsar com a Bibha, o poren-í d,,; „llrt protençfto mereceu a sua theoria ser repro- ^Ul e .a0 flue tOmtÇdiam de tumplir- 
vada pela Igreja, emquanto, bem entendido,a^ antlgUS prophccias ácerca (IO vasto 

. ...... . ' -império de Cbrislo e de sua doutrina:.

homens, que não eram infensos á Igre- acima de tudo c para eonserval-os, a 
ja, e a quem o amor proprio irritado)phrase incidente que dizia na primeira 
converte As vozes em transfugas da ......----------- - — -
verdade. Galliko foi perseguido em Pi
sa por uns néscios que alcunharam de 
falsas as suas ideas sobre physica (1), 
Copernico nào se atreveu até A hora da 
morte a publicar o seu admiravel livro 
-—«De revolutionibus orbium», arre
ceando-se de que o taxassem de heré
tico, como sucwdcu mal foi dado A luz 
publica. Denunuiaram-o os theologos 
protestantes, ao passo que Paulo 111 o 
recebia benignamente. Qualificou-se, a|
meia voz, de suspeita a theoria da plujvras: a «maneira porque o simiamismo 
ralidade dos mundos habitados, como se encara a questão evolucionista da ori- 
fôra uma heresia e não uma hypothese1 
perfeitamente admissível e immensa- 
mente digna de Deus, no sentir de sá
bios como Lcibniz, De Maistre, Au
gusto Nicolau, padre Felix etc. Tem-se 
profligado por errónea e até heterodoxa 
a theoria da existência do mundo alem 
de quatro mil annos precisos, como se 
Moysés datasse outra cpocha inicial 
que não fosse a que é assignalada 
pela presença do primeiro homem sobre 
a terra.

De todos estes factos se infere a con- 
Hcijuoncia do que monta haver máximo 
otudado em pronunciar juízos menos 
scientíficos sobre doutrinas que, depois 
do demonstradas, refiectem um com
pleto deseredito, não por certo sobre a 

; Igreja, mas sobre os seus desasados 
catho-

nismo darviniano.
Deverá o naturalista inglez ser res

ponsável por estes devaneios do uma 
semi-sciencia, que sobre theorias ac- 
ceitaveis nos limites em que se collo 
cam architecta um edifício phantastico, 
ou um verdadeiro romance genealó
gico?

Entondo que nào, mas foi o que se 
deu.

Attribuiram ao mestre as aberrações 
dos falsos díscipulos, alcunbaram-n’o de 
materialista, de atheu. Para avançar tal 
é necessário não ter lido a «Origem 
das espreies». Nfesto livro admitte elh*  
expressamente «a acçílo do CREA- 
DÔR, dando desde a aurora da vida, 
áo primeiro typo creado a força asecn- 
citfnal.quo devia produzir todas as es
pecies.» São palavras suas. Esta pro
fissão de fé não é de um atheu. Qua- 
trefagvs aífirma que «a crença que at- 
tribuo ao sabio inglez a opinião lamar- 
kinna, a saber, que o macaco é nosso 
avoengo, ó inteiramente orronea,» e o 
abbade Reuch, na segunda edição do 
seu euriosissiino livro—«A Bíblia e a 
natureza»'—declara que se não associa 
As queixas dos que profligain a hypo- 
these do auctor da «Origem das espe
cies» ooino um novo tentamen para ar
ruinar, por meio das sciencias natu- 
raes, a auctoridado da Biblia.»

Porem, mal a hypothese de Darwin foi 
applicada A especie humana pelos intru
sos do transformismo, tomou mais cor 
po, adquiria maior gravhlade, e produ
ziu verdadeira celeuma no mundo scien- 
tifico. Era isso natural. Toda a theoria 
que interessa qualquer dos problemas da 
humanidade reveste logo uma iwportan- 
cia que não tinha, emquanto pairava 
nas altas regiões da especulação ou se 
conservava na esphera do insubjcctivo.

Bem longe estava o naturalista in
glez de o presumir. Dotado de um ca- .... _ ........ — ...... ........
racter frio, afeito por longos annos Alpropugnadores e sobre a causa 
vida privada, conscio da despretenção lica. 
com que tinha sido escripto o seu livro,i Os simianiistas francezes, inglezes e! 
em que a espaços e até a miúdo parecejallemães não podiam perdoar a Darwin 
estar a fallar conisigo mesmo, estra-.a afíirmaçào da sua crença n’um Crea- 
nhou a popularidade que dentro emjdor, razão de ser do Universo e das 
pouco conquistou a sua obra scientifica.tsuas leis. Menos ainda lhe perdoavam 
Protestou contra as interpretações tor-iquo não applicasso ao homem a sua

gem do homem é incompatível com a 
doutrina de Darwin.» Tal o ascen
dente do orgulho suseeptibílisado nos 
homens em quem as crenças não lan
çaram raízes profundas nem teein para 
sofFreal-o o antídoto da humildade 
christã.

Caza do Outeiro, Marco de Cana- 
vezes.

P.° Senna Freitas.

O MATRIMONIO
PASTORAL DE 8. EX.« REV.«*  O SNR. 

BISPO DO FUNCHAL

(Continuado do n.° íl)

K .por tal arje se constituíram e po
liciaram as nações; com a seiva chris- 
lã se formou o direito novo e se ama
ciaram os costumes e floresceram as 
sciencias, as lellras e as arles; assim 
germinaram e se robusteceram esses 

(> .. grandiosos génios, que sonharam ou
cidas que se começava a dar-lhe e vol-itheoria evolucionista. Queriam por força descobriram novos mares e contineides 
tou A vida privada, para recomeçar no-'ter um oditor responsável no fundador novos; essas admiráveis phalanges de 
vos estudos. ido darvinismo e faltava-lhe. Queixa-dieroicos obreiros religiosos, que implan-

Ató aqui a historia da «Origem das 'laram a cruz nos mundos descobertos,
espocics». Antes do compaginar esta! («) E' ~— —íí— —; 2«« 
parto da evolução litteraria de Darwin thooria do movimento . 
com os seus trabalhos subsequentes, prendia hannonisar com a Biblia, e por 
nma onrta reflexão. ‘ C°n“

Do mesmo modo que quanto inais se a queria embutir por biblica.
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Dominabitur a marí usque ad'mare, et 
a flu,mine usque ad términos orbis ter- 
ranim (*).

(*) Psalm.—'11-8. I (*) Psalm. 45—7.

Logo depois surgiram os cantores ins
pirados, os historiadores conscienciosos 
e correclos, os mestres da lingtia, os 
oradores eloquentes, os archilerlos su
blimes para levantarem epopeias gran
diosas, que fossem pregão sonoroso de 
tantas e tão esplendidas glorias.

Mas como é possível admirar as obras 
monmnenlaes d estes génios e os factos 
portentosos que lhes serviram de as
sumpto, sem um sentimento vivo de 
alfccto e gratidão à celeste doutrina que 
de tudo foi origem, estimulo e auxilio?!

Quem foram os ousados navegadores, 
os capitães valorosos, os monarchas jus
ticeiros e paternaes, os ministros pre
videntes e sagazes, os antiquários eru
ditos, os poetas inspirados, os artistas 
sublimes, os mercadores conscienciosos 
senão fidelíssimos e fervorosíssimos chris- 
tãos, crentes sinceros e convictos, que 
bebiam a inspiração, os alentos, a cora
gem indomável nas fontes puras e re
generadoras da religião christà? Oh! a 
fé é capaz de transportar montanhas c 
em suas azas remonta-se o homem às 
maiores alturas do céo, dominando as
sim o mundo todo! Sem ella debalde se 
ha de procurar a sublimidade do pensa
mento, a largueza de vislas, as ousa
dias do heroísmo. Nutrir duvidas sobre 
este ponto 6 desconhecer o coração hu
mano, falsear toda a historia e desna
turar todos os factos, que são incontro
versos, evidentes.

Porém tal é já o odio ao passado 
christào, tal a anlipathia pela Egreja, 
que preponderou n esses séculos em to
das as instituições, nascidas e acalenta
das em seu seio, que este nosso século 
para tudo isso tem só despresos, ironias, 
juizos tão severos, quanto erroneos. E {séculos alastrando-se no seio das gera- 
verdade. Se algum vulto irrompe gi-lções, c communicando-se do indivíduo 
gante dos tempos d’outr'ora ha de ati-|à familia e d’esla á sociedade, como as 
rar-se-lhe ao rosto com algum epilheto chammas devoradoras de um incêndio

rivel scepticismo philosophico, que é a 
morte das almas.

Vão rareando visivelmente as dedi
cações sublimes, os actos heroicos, os 
génios superiores. Amortece o generoso 
patriotismo, sem por isso se alargar o 
amor da humanidade, e os povos e as 
nações parecem declinar a passos rápi
dos para a sua ruína /nclínata sunt re~ 
gna, mota est terra. (4) As ideias falsas e 
pervertidas corrompendo os espíritos, 
vão alfeclar os corações, e das almas 
corrompidas se exhala tão sômenlc o 
veneno mortífero. A atmosphera social 
eslà impregnada de terríveis miasmas. 
Apagam-se as mais claras noções da 
verdade e da justiça, que é o seu re
flexo, sendd jà sem pudor encoiniado o 
vicio e escarnecida a virtude; appliiu- 
de-se a oppressão e persegue-se alfron- 
losamente a innoceiicia.

0 sacerdócio da educação converte-se 
em mercancia, a tribuna da imprensa Deus no sexto dia da crcação formado 
em pelourinho de necedades e torpezas.lo homem do limo da terra c insull.ido 
a cadeira do magistério em tripode de 
impiedade blasphcma e nem o sanctua- 
rio das leis nem o arcopago da justiça 
são do lodo isemptos do hálito empes
tado das novas ideias.

Prouvera a Deus que este sombrio 
esboço da nossa edade fosse tão só- 
menle um .sonho imaginário de chimc- 
ricos temores.

Mas não, infelizmente, pois bem real 
e cruel é a epidemia que nus opprime 
e aíllige visível e sensível em exlremo 
nos discursos e escriplos, nos actos e 
decretos de todos os dias e de todos os 
povos.

0 especialisar seria por demais longo 
e fastidioso, como lambem desneçessa- 
rio. Basta apenas dizer que o espirito 
de rebcllíão, insuflado por Satanaz no 
coração do homem, vem desde ha Ires

Os princípios dissolventes de lodos 
esses erros e syslemas conseguiram in- 
Iroduzir-se nas sciencias moraes e po
líticas e d ahi passaram aos codigos le
gislativos que regem as nações moder
nas.

0 que seja, pois, o casamento civil, 
ante a doutrina catbolira c a philoso- 
phia, quacs suas funestas consequên
cias na familia e na sociedade, vel-o- 
hemos agora.

Ninguém ignora a verdadeira origem 
do matrimonio, diz o Saneio Padre Leão 
xni, gloriosamenle reinante. Posto que 
os detractores da fé christà se furtem a

ignominioso, e, quando não seja outro, medonho, 
ao menos com o de impiedade ou de 
hypocrisia e fanatismo. Se alguma obra

importa sustentar os princípios religio
sos no seio da família.

Onde se encontra, pois, a constitui
ção verdadeira e solida da sociedade? 
Só no matrimonio chríslão.

E qual é actualmeute o verme roedor 
d*esta  instituição?

E’ o chamado—Casamento civil.
E qual foi a origem desta forma de 

matrimonio?
A revolta do heresiarca Lulhero fa- 

voneada mais tarde pela incredulidade 
do ultimo século e pelo communismo e

E porque não póde subsistir a socie
dade sem a familia nem esta sem a mo- 

monumeníal permanece de pé, resislin- ralidade, como dissemos já ao principiar 
do á destruidora arção do tempo, ou lesta exhortação, é facil concluir quanto 
ha de afeiçoar-se aos tempos d hoje, OU imnnrla mi»slPnlar n« nrtnrininc rpliain. 
cair em terra sob o camarlello destrui
dor dos homens, que se presam de ci- 
vilisados.

E' isto assim, porque, no juízo de 
certos críticos, hoje mui bastos, a cren
ça em Deus, na vida futura, na immor- 
talidade da alma, nas verdades do evan
gelho não póde abrigar-se em um espi
rito superior, pois que é palrimonio só 
das almas vulgares. E' a resnrreiçao do 
paganismo com lodo o triste cortejo de 
suas doutrinas desoladoras e eslereis; uu muniu actuiu u uvu 
-mas de um paganismo eivado já do ter-j socialismo do século actual.

reconhecer a doutrina da Egreja sobre 
este ponto o contendam por delira tra
dição de lodos os povos c de lodos os 
séculos jamais conseguiram apagar a 
luz da verdade ou exlinguir-lhr a força. 
Recordamos, pois, o que de todos é sa
bido e para ninguém duvidoso: tendo

em sua face o sopro da vida, quiz dar- 
lhe uma companheira que miraculosa- 
menlc tirou do lado do mesmo homem 
em quanto elle dormia.

Quiz por tal forma o providenlissimo 
Deus que este par fosse o principio na
tural de todos os homens, origern de 
sua propagação e conservação em todos 
os tempos. E para que esta união me
lhor correspondesse aos sapientíssimos 
desígnios de Deus lhe imprimiu desde 
logo duas propriedades, bem salientes 
e nobres entre todas as outras, a saber 
a unidade e a perpetuidade. E' isto 
mesmo que vemos mui claramente ma
nifestado e confirmado no Evangelho 
por divina aucloridade de Jesus Chrislo, 
quando aílinnou aos Judeus e aos Apos
toles que o matrimonio por sua própria 
natureza só podia eflectuar-se entre 
dois, isto é, entre um só homem e uma 
só mulher; que os dois devem consti
tuir uma só carne, c que o vinculo nu
pcial por vontade de Deus era tão inti
ma c poderosamente apertado que não 
podia ser dissolvido por qualquer ho
mem, quem quer que elle fosse Adhaa- 
rebit (homo) uaori su-ae el erunt duo in 
carne una. Itaque jam non sunt duo 
sed una caro. Quod ergo Deus conjun- 
.rit homo non separet. (*)

Aqui está por tanto manifesta a in- 
terferencia superior da divindade na or- 
ganisaçào e constituição da familia.

(Continúa).

UMA VIAGEM A LOURDS
Depois de ler atravessado o Oceano 

Atlântico, a Nação Fidelíssima,, o santo 
paiz de São Fernando penetrei, feliz-

(’) Encyol.—Arcawm die. «ap. conrilum. 
lò’. Maih. 10, õ e 0.
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de Maria Immaculada á innocente filha 
do pobre moleiro Suubirons. Diante d'es- 
ta linda imagem ardem constantemenlp 
dia e noite muitas tochas de grandes 
dimensões, numerosos cirios grandes e 
pequenos. Dentro da grutla, pendentes 
da rocha, está um numero quasi infini-

mente, em Lourds, cidade bemdita en
tre todas as cidades do mundo.

Eram tres horas do sempre memorá
vel dia 25 de dezembro, em que a 
Egreja Màe commemora o anniversario 
natalício de Jesus, Homem-Deus.

Logo que os meus pés pizaram o so
lo francez, apressei-me, corri em direc- 
ção da abençoada grutta, que, desde 
1858, tem sido lheatro de milhares de 
factos sobrenaturaes cuja possibilidade 
este scculo racionalista não quer admit- 
tir.

Uma multidão crente rezava fervoro
sa, de mãos erguidas para o alto» o cha- 
pelel á Virgem Maria, Màe de Jesus. 
Cornmovido cahi de joelhos, orando lam
bem. Vinte minutos depois, percorri, 
observei cuidadosamenle, com os meus 
proprios olhos, este lugar simples, na
tural, oulr’ora desconhecido dos ho
mens, hoje convertido em sancluario 
bemdito.

Que iman occulto, que allraclivos 
mysteriosos ha n esta rústica parte da 
natureza, perguntei a mim mesmo, que 
teem feito attrahir os crentes e os in
crédulos da França Christianissima, os 
calholicos, os franc-maçôes, os membros 
de todas as seitas da Europa, os povos 
dAsia, d Africa, d‘Oceania, do Velho e 
Novo Mundo? Porventura ha aqui obras 
de mármores ou de granito, monumen
tos históricos, fazendo reviver a memó
ria dos feitos valorosos dos guerreiros 
invencíveis, dos grandes heroes, dos sé
culos passados cujos corpos, caindo cei
fados pelo braço do anjo insaciável da 
morte, jazem no pó dos lumuíos até o 
tremendo dias ine?

Acaso existem aqui, remontando às 
nuvens, soberbos edifícios simillianles 
aos que os morlaes artífices teem feito 
reproduzir nas opulentas cidades do 
mundo? Sepultadas nas entranhas d'esta 
parle da terra estarão algumas minas 
d ouro, de prata fina, de pedras ricas 
ou de quaesquer outras preciosidades, 
que os homens do globo buscam, com 
afan? N’este sitio isolado, ermo, encon- 
trar-se-hâo ricas tapeçarias, sedas finas, 
com que os ricos da terra ornam as 
suas luxuosas habitações? Não. Maravi
lhas do mundo, riquíssimas reproduc- 
ções do genio do homem não se en
contram aqui.

Nas entranhas duma deserta rocha, 
rodeada d algumas arvores infruclife- 
ras, existe uma rústica grutla, escutan
do attenla a branda correnie do rio 
Gave, que docemenle serpenteia â sua 
direila.

Na parte superior, em forma de ni
cho, ha uma concavidade natural, guar
necida apenas d uma rozeira brava e 
d algumas ervas, que espontaneamente 
nascem do seio da natureza. Interior- 

afamados declararam natural. Eis, pois, 
com simplicidade, a rapida descripçâo 
d*este  lugar rústico, sepultado na soli
dão dos Pyreneos.

A Trindade Una, para quem tudo é 
presente, prevendo a incredulidade, os 
perigos do século dezenove, nos seus 
impenetráveis juizos, resolveu mais 
uma vez mostrar â humanidade ingrata 
que só a Ella é devida honra e gloria 
como Eterno Creador do ceu e da ler-
ra, como supremo dominador do uni
verso. Para isso, no anno da graça de 
1858, enviou â grutta de Lourds Sua 
Santíssima Filha, como no anno 4000, 
para resgatar a humanidade da escravi
dão do peccado, fez nascer na grutla de 
Belhelem o seu Filho Santíssimo. Mas, 
que local preparou Jesus para servir 
de habitação à Sua Augusta Mãe, cheia 
de graça, revestida de poder immenso, 
radiante de gloria, vestida dp sol, cal
çada da lua, coroada de estrellas? Que 
creatura, neste mundo de misérias, es
colheu o Espirito Santo para fallarà Sua 
Esposa de quem Elle disse: «Tu és toda 
bella, oh minha amada, em ti não ha 
mancha! E's mais innocente que a fiôr 
dos campos, mais pura que o lírio dos 
valles; o teu olhar mais doce que o da 
pomba, os teus lábios mais deliciosos 
que o mel, e o perfume que exhalas da 
lua alma mais suave que o mais puro 
incenso»?

Enviaria Deus, ao centro das populo
sas cidades, as legiões d'anjos, que, no 
Impyreo, formam o choro da Bainha Ce
lestial para lhe prepararem uma habi
tação nos luxuosos palacios dos soberbos 
do mundo, dos poderosos monarchas 
que, com leis despóticas, opprimem os 
povos, perseguem os seus enviados? A 
Pureza Infinita escolheria no meio da 
corrupção do século alguma imperatriz, 
rainha, princeza ou dama luxuosa, cuja 
vida tivesse sido passada a cuidar das 
vaidades da terra, a que o mundo cha
ma felicidade?

A Immaculada Conceição manifestar- 
se-ia no seio das famílias, onde o jornal 
impio, o romance immoral, a indiíferen- 
ça do século perturbam, põem em pe
rigo as consciências mais innocenies? 
Também não.

mente divisa-se uma branca imagem, N um deserto rochedo, longe do buli- A agua de Lourds, que quotidiana-- 
representando a incontestável appariçâo cio do mundo, onde as almas justas pas- mente a imprensa devassa, o lheatro, o

sam a vida na contemplação das gran
dezas celesliaes, a Mãe de Jesus e dos 
peccadores appareceu a uma ignorante 
pastora, pobre dos bens do mundo, po
rém rica de pureza e de candura, péro
las preciosas aos olhos de Deus.

Que lhe disse esta Màe misericordio-
to de cadeiras, muletas, bengalas e ou-isa? Além de segredos, que a serva de 
iros instrumentos que a medecina acon- Deus nunca revelou, e d outras palavras 
selha aos que soífrem. Aos seus pés, na saneias em colloquios divinos, a Imma- 
parle inferior da grutta, brota com in- culada Conceição, na pessoa de Bernar-
tensidade uma nascente cuja agua, pe- deite, fallou assim a todos os peccado- 
las suas propriedades, os chimicos mais res, enfermos d’alma e corpo: «Lava-te

e bebe na fonte». •
E desde este glorioso dia, 23 de fe

vereiro, na fonte, que no fundo da grut
la milagrosamente appareceu, quando à 
voz poderosa de Maria Santíssima, Ber- 
nardelle cavou a arida terra, leem vin
do beber e banhar-se, ainda das mais 
longínquas parles do mundo, homens 
grandes e pequenos, pobres e ricos, 
velhos e crianças, de todas as classes e 
condições.

Porque razão, dos uitímos confins do 
globo, expondo-se a grandes perigos, 
soffrendo graves incommodos de via
gem, dispendendo grandes sommas, pa
ra fazer transportar-se a este cantinho 
da Fiança, vêm os homens lavar-se e 
beber desta agua natural, possuindo 
em suas vastas propriedades nascentes 
frescas e cristalinas aguas? Será porque 
as nuvens jà não bebem no Oceano, as 
fontes se seccaram na terra, os rios 
deixaram de correr? Não.

Deus pode alterar as leis da natureza 
quando muito bem lhe agradar, sem 
permissão dos sábios do século, porém, 
os rios continuaram o seu curso, as nas
centes ainda brotam dos rochedos, as 
nuvens povoam o espaço, sugando no 
mar a agua com que ferlilisam a terra.

Livres pensadores, philosophos con- 
summados que nas universidades em
butis no espirito da mocidade a falsa 
crença de «que o homem é o creador 
de Deus e Deus não é o Creador do ho
mem: que o rei da creação descende do 
macaco, e que tem por pae o orango
tango»; reis da terra, representantes 
das nações, que, ditando leis aos povos, 
pretendeis escravisar a Egrejn, porque 
vos préga a moralidade; vós todos que 
blasphemaes de Deus e de Sua Màe Vir
gem, dizei a razão porque este elemento 
material, o mais commum entre as ne
cessidades dos filhos de Adão, contém 
mysterios, obra prodígios que só a Deus 
é permittido. Banhando-se, os cegps 
veem, os mudos faliam, os surdos ou
vem, os paralíticos andam e aos mori
bundos diz: «toma o teu leito e anda». 
Cura repentinamente as chagas mais 
nojentas, as enfermidades mais exquisi- 
tas às quaes a medecina não pode dar 
remedio.
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club, o botequim, o passeio publico menos apurado e o olfacto menos fino;' 
ridicularisam, não se limita simples-que a pJU. --v,. , 
mente a fazer desapparecer as fétidas nem de defeza; e que os dentes e as! obstinação, 
doenças do corpo humano, que Sãnlunhas de nada lhe prestam para o ata- O odio leva os animaes â vingança, 
Bernardo, com justa razão, chama um que. algumas vezes dífferida por muito tempo,
sacco <le esterco, comido dos vermes.!" Isto mesmo vem mostrar claramente! Certas especies mostram uma apti- 
Lava lambem a lepra d alma. Centena-lque, apesar das excellencias e differen-|dão singular para receberem educação, 
res de pedreiros livres, de protestaniesiças do nosso organismo, é fóra da na- 
e outros mais incrédulos do que vós, 
teein caldo como fulminados aos pés do 
ministro do Altíssimo, abjurando os seus 
erros, implorando o perdão dos seus 
crimes.

Quereis provas? Inlerrogae os milha
res de enfermos curados milagrosamente

-- -------------- — ...,v ’ A mula que não quer andar e o ca- 
pelle nem lhe serve de vestido melo que se oppõe A carga conhecem a

O macaco domesticado come a sopa 
com uma colher, quebra as nozes com 
um martello, fuma o seu cachimbo e 
bebe o seu copo de vinho.

Passando em Guimarães, por occa- 
sião da feira de S. Gualter, vi um ma
caco (ou macaca, salvo o erro) que á 
voz do seu comman lante fazia vários 
exercícios que não deixavam de m ira- 
vilhar.

Tirava do polvarinho a carga, lan
çava-a na bocca da arma, carregava a 
bucha com a vareta, punha-lhe o ful
minante e depois fazia varias manobras, 
como —hombro arma—lescançar—pre
parar para atirar—o á voz de fogo... 
pum.

Seja todavia dito em abono da ver
dade, que a besta mostrava a maior

tureza tangível e visivel que devemos 
procurar as caracteristicas, que fazem 
da especie humana um reino completa
mente á parte na creação.

Vamos, pois, envidar os nossos es
forços n’este sentido; porque se de
monstrarmos que o homem díffere es- 

e os novos conversos, espalhados pelojsencialmento dos animaes, também te- 
gloho. Iremos demonstrado que entre estes o

Nào podeis faUar-lhas? Vinden LourdsJaquelle não existe evolução possível, 
eslmlae conscienciosamente os factos estribados no aphorismo de senso com- 
que alli se passam, principalmente no mum nemo dri, qwi non habd. 
verão, epocha das peregrinações. Pen- Geotfroy Sáint-IIilaire viu nas facul- 
dentes do alto da rocha virão os nos-Mades do espirito o melhor caracteris- 
sos olhos centenares de muletas, que,'tico da especie humana: «A planta vive: 
depois de curados deixaram alli os doen-|o animal vive e sente; o homem vive, 
les, as quaes são outras tantas espadasjsente e pensa.» 
penetrantes para atravessarem as mu- O que Pascal exprimiu d’um modo .. ......
ralhas de cantaria dos corações dos in-:ainda mais energico: *Si  Vhomme es>!irrotlexão e inconsciência, olhando sora- 
credulos d este século altivo. |un ruseau le plus faihle de la nature i7!

Mostrando ks gerações que a Egrejai*?*£  un roseau pensant,*  
de Deus, fundada ha dezanove séculos 
por Jesus Chrislo na pessoa de Pedro, de seus remotos antepassados, pozeram 
resistira impavida até â consummaçào hombros á obra HUavnente civillsadora 
dos séculos ás perseguições dos homens, de levantar e rehabilitar aos animaes 
vereis construido, sobre uma rocha ína- (quibus non esl intellectus, como diz a 
balavel, um vasto templo cujo tecto. 
cujas paredes, cujos altares estão lodos 
ornados de 500 riquíssimos estandartes, 
de mais de oito mil preciosas oflerlas. 
que os calholicos, os protestantes, os 
judeus, os mahometanos, os franc-ma-

Alguns sábios, porém, compadecidos

>

Escriptura) dotando-os de todas as fa
culdades fnndamentaes do homem.

«Querem a todo o preço, como já en
tão dizia Bossuet dos Wnos do seu 
tempo, que os animaes raciocinem: pa- 
recem afíincados em elevar os animaes 
até elles para lhes assistir o direito dcçôes, em signal de gratidão, vieram até elles para lhes assistir o direito dc 

depor aos pés d Aqnelle Ser Divino, quejse abaixarem até aos animaes.»
na grulta de Lourds, para confirmar a1 Segundo estes campeões de tão no- 
densào do Oráculo infallivpl da EgrejaJbre causa, o homem devo contentar-se 
disse a uma humilde pastora: «Je suisjeom exercer o primado intellectnal so- 
rimrnaculée Conception.» bre toda a escala zoologica.

pre para um e outro lado e nunca para 
o que estava fazendo.

Os cavallos d'um regimento de ca- 
vallaria conhecem os ditFercntes toques.

As aves de emigração, reunindo-se 
em cartas épocas do anno, para empro- 
henderom as suas longinquaes viagens, 
e os lobos da America do Norte asso
ciando-se para a caça do gamo e do 
bisão, conhecem cPalgum modo a socia
bilidade.

Na ave que constroe um ninho, na 
abelha que fabrica os seus maravilho
sos alvéolos o no.castor que eleva um 
dique, não se revela uma certa intelli- 
gencia, já preferindo os materiaes mais 
proprios e escolhendo o lugar mais ac- 
comodado, já remediando qualquer ac- 
cidento ou variando a forma habitual, 
se a disposição dos lugares o exige?

Rengger conta que os macacos, de
Lourds. 23 de março de 1R8L 
Alexandre Gonçalves Rocha

>'crrãa ^íivutifo

o iionrif-nicico

vez ferido com instrumentos cortantes,

E assim não devemos definir—-o ho
mem é um animal racional—mas sim— 
o homem é um animal mais racional que estudava os costumes, tendo-so uma 
que os outros.

Mas antes de entrarmos no vivo d’esta! não quizeram mais tocal-os, ou se o fa- 
difficil e delicada questão, vejamos oiziam era com muitas precauções.
que de barato se pode conceder aosj Broca lembrou-se um dia collocar 
animaes sem quebra das prerogativas.j.uma macaca deanto d’um espelho. A 
que fazem o apanagio do rei da crea- mona ao contemplar o seu Bimilhante 
ção. | tentou abraçal-o e acaricial-o; o seu cs-

As mesmas sensações, o prazer, a^panto, porem, foi grande ao encontrar 
tristeza, o temor, o presentimento do só o vidro. Corre então para detraz do 
perigo, são communs ao homem e ao espelho e não encontra cousa alguma, 
animal. i ‘

A memória d’nm mammifero, d’uma sua imagem, 
ave e até dhim insecto chega a causar- 
nos admiração.

E a um poeta vinha logo á mente o 
celebre cão, que reconheceu, primeiro 
do que Penelope, a Ulysses.

Os macacos e os papagaios revelam

(Continuação)

Gregos e troianos concordam em que 
o homem é o ser mais perfeito da serie 
anítnal.

Danvin explica este posto élevado 
como devido á selecçào natural na lu- 
cta para a existência.

Todavia se quizessemos provar a in
consequência dV.Bte elástico principio, 
fundamento das thoorias transformistas, 
bastaria lembrar que o homem é menos 
forte para a luta e menos veloz para a 
corrida do que alguns animaes; que! a maior'queda para a imitação, 
tem a vista menos penetrante, o ouvido] O cavallo ajaezado trota mais altivo.

volta ao seu primeiro lugar e revê a

Parecendo concluir que o macaco se 
lhe escapulia quando o buscava, aga
chou-se mansamente e procurou surpre- 
hender o fugitivo.

Os naturalistas e alguns positivistas 
querem vêr n’estes exemplos, e n’uma 
infinidade de outros «que se podem lêr 
em Darwío, Lubboc e Brehm, o juizo,
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a vontade, o raciocinio, a reflexão, a 
memcria, a associação de ideas e a per*  
cepção.

«Consinto, diz sobre este mesmo as
sumpto Moigno, mas haveis de concor
dar o que é mais claro que o dia, que 
no animal estas faculdades se exercem 
exclusivamente na esphera da sensibi
lidade e da sensação, e nunca na es- 
phera da intelligencia e da abstracçào, 
domínio essencial da alma humana; que 
existe entre o homem intelligente e a 
besta sensivel um mundo a salvar; que 
dns sensações do animal á razão do ho*  
mem ha mais distancia do que da terra 
ao ceo.»

E confirma isto com uma citação do 
P. Banuel.

Ccmo vós, diz este referindo-se aos 
materialistas, tambcin admiro no ani
mal sensivel, a ternura, a vigilância, a 
sollicitude do amor paternal; mas vejo-o 
esquecer dc que é pai, logo que o ins- 
tincto. dado pela natureza para a con
servação da especie, nào tem mais mo
tivos para assim obrar; ao passo que 
no homem vejo o sentimento da poste 
ridade fortificar-se de geração em ge
ração e os anciãos apertarem ao cora
ção os filhos de seus filhos.

Vejo, como vós, o i 
deante do seu senhor, vejo-o confuso e 
triste pelas faltas que comette; mas 
também Vejo a vara que elle teme.

O principio da sua ailciçào descu
bro-o no pào que recebe.

Nào é nesta escolha de meios que.desto «uuío parodio que viveu desco- 
vós collocaes a razào e a liberdade dojnhecido para muita gente, mas cujas 
animal? Mas um louco faz tudo isto! O 1 * '
ponto em quo o animal vos parece per
feito, ainda nào é o ponto em que o 
homem começa... E' pois um facto 
incontestável, conclue o P. Barruel, 
que a intelligencia do animal está to
talmente circumseripta na esphera da 
sensibilidade.

(Contínua).
P.® F. Sanches.

Á MEMÓRIA
I»R

À&CSTISHO m.’E!3A
REITOR DE FANZERES

Sc nào parece bem tecer elogie s aos 
heroes do século durante a sua vida, 
emquanto brilham publicamente na sce- 
na do mundo, muito menos será justo 
cncomiar os heroes da religião, os ho
mens de excelsas virtudes, -aquelles cujo 

animal tremer dote mais singular e precioso é a mo- 
z. -;desiia, e cujo merecimento, se funda

Já um poeta latino tinha dito, ainda 
que a outro respeito, que nào convinha

Dizeis que o animal é fiel, e reco-.mencionar os vivos no catalogo dos ho- 
nhccido; que vos defende contra vossobjmens illustrcs, para evitar a inveja ou 
inimigos em razào dos benefícios que a lisonja.
de vós recebeu. Como quer que seja, já não podem

Nas quaes são esses benefícios? Co- haver taes petigos e recetas a respeito 
mer á farta, dar-lhe abrigo e defen- d aquelles que transpozeram o limiar 
del-o do animal mais ferte. jda eternidade. E, se é conveniente exal-

E’ tudo matéria nos vossos beneficiositar, tornando publicas, as acçôes ma- 
e assim tudo é tama nos motivos do gnnnimas e gloriosas dos heroes do se- 
seu anu r, da sua fidelidade, do seu re- culo, com maior rasào devemos apre- 
conhecimento. goar os que passaram na terra uma vi-

O animal é livre em tomar esta ou da purificada peta religião, pela peni- 
aquella dirccçào, discorre escolhendo, tcncia e pelo sacrifício, e que deram 
e pode nào querer ouvir a voz que 0 um exemplo salutar de todas as virtu- 
chama; quando vos obedece obra e mo- des.
vc-sv consequentemente ao que vê dt| Vamos, pois, traçar cm breves linhas 
pcior ou de melhor. Mas quaes são os 
objectos sobre que a sua razão e a sua 
liberdade se exercem?

Foge á prisão que lhe destinaes e 
quebja as cadeias para respirar um ar 
mais puro e mais hvre que o reanime,

ei aquelles q
da eternidade. E, se é conveniente exal-

goar ob que passaram na terra uma vi-

a bíographia dum varão apostolico, ve
nerável parocho, que no presente sé
culo illustrou a casa dc Deus e edificou 
os povos confiados á sua vigitancia pas
toral: é Agostinho Fcrreira Barbosa, 
reitor da freguezia de S. Salvador de 

para exercitar cs seus membros entor-,Fanzeres, na diocese do Porto, falleci- 
pecidos. |‘ ----- — 1 £ °

E os seus raciocínios até onde vão?j
Se é mais fraco, não se lança ao mais que o 
forte; se se conhece mais forte devo- Gloria, 
rará o mais fraco; empregará i 
c o ardil para o apanhar. tv».«

Ao instincto da natureza ajuntará a lado com o radioso brilho da virtude 
luz de vossas lições: o que prevê será heroica, 
seguido de castigo, o evitará, ou fal-o- ~ ’
ha a eccultas.

;do em 20 de dezembro de 1862.
Dezoito annos são decorridos desde 

ue o Senhor o chamou ao reino da 
, e já é tempo de commemorar o 

a astúcia seu nome, nome abençoado que a his
toria deve archivar, porque vive áureo

virtudes eximias eram notorias a todos 
os que 0 conheciam.

D. Jeronymo José da Costa Rebello, 
bispo do Porto, dizia muitas vezesdel- 
le: «O reitor de Fanzeres, Agostinho 
Fcrreira Barbosa, é a flôr do eleto da 
minha diocese.»

A santa memória, que este varão 
apostolico deixou de si, vale por todos 
os (besouros da terra; e eu, que tive a 
fortuna de ser seu discípulo no estudo 
da grammatica latina, nào me sofire o 
animo ver morrer na obscuridade d uma 
freguezia rural o homem cuja vida foi 
o complexo de austeras virtudes, sem 
que exalte o seu nome para que teuha 
imitadores.

Hoje sobretudo, n’este século tão 
avesso á religião e aos seus níinistros, 
devemos annunciar os nomes e arções 
dos sacerdotes que digna e exemplar
mente cumpriram a sua missão.

Acaso estará a impiedade tão culmi
nante, que julguem os homens b< m va
lor algum a obra do sacerdócio? Er 
certo, porem, que a vocação ao estado 
ccclesiastico, faltando geralmente, é um 
beneficio tà<» singular, que, depois da 
predestinação, é o maior de todos, e a 
poucos concedido.

todo'na sua humildade a que são con-[ Agostinho Fcrreira Barbosa foi um 
trarios os elogios. 'padre completo, um exemplaríssimo pas

tor, um varão doutíssimo, bobresahindo 
cm todas as virtudes cluistàs, especial- 
mente no zelo religioso e na caridade.

Para o século actual que campeia de 
incredulidade, de cubiça e de avidez, 
6 isto um mysterio que mal póde com- 
prchcnder.

Para oa homens do interesse e do 
egoibmo, homens que traficam nas vir
tudes, nos sentimentos e nas attaições, 
que trocam crenças por crenças, prin
cípios por princípios, que negoceiam 
com as lagrimas dos afllictos, com os 
ais do desgraçado, com o pranto e até 
com a desesperação do opprimido, tudo 
quanto é virtude é um mysterio que 
traz comsigo um anathema...

Ainda assim o século nào deixa de 
reconhecer as virtudes, e nós devemos 
'ap<>ntar os que as possuíram em grau 
eminente, conto Agostinho Feireira Bar
bosa, reitor de Fanzeres.

Nasceu este inclyto varão na mesma 
freguezia que paroebiou, cm Fanzeres, 
no logar da Fdga, distante do Porto 6 
kilometros, ao Nordeste. Pertence esta 
freguezia á comarca ecelesiastica do 
Penafiel e ao concelho de Gondomar.

Teve por paes honrados c piedosos 
lavradores do mencionado logar da F<d- 
^a, os quaes lhe deram a mais solida e 
christã educação, tradicional ntaquelta 
família. Da mesma participaram outros 
seus irmãos, entre elles um que também 
foi sacerdote, boje fallecido, e duas ir

Como quer que seja, já não podem

Convida-me a amisade e gratidão a 
dizer duas palavras sobre a campa
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mfts que ainda existem, respeitáveis ee-|dade. D’esta ultima virtude poderíamos 
nhoras d’aquella freguezia. | referir factos extraordinários; basta di-

Nào podemos saber com certeza o zermos que quasi todo o rendimento do 
anno do seu nascimento; mas, pelos da- seu beneficio era diatribuido pelos po
des que possuímos, entendemos que foi bres, e algumas vezes, indo visitar os 
por 1789. <

Deatinou-se á vida ecclesiastica para para os agasalhar do frio, 
a qual teve uma irresistível vocação, 
tomando o sacerdócio no anno de 1813. 
Em seguida passou a frequentar a uni
versidade de Coimbra, cujos estudos 
não concluiu, pelos motivos que dire-

.enfermos, lhes deixava o seu capote

seculo Possidonio José de Passos Leite, 
filho de Manoel de Passos Leite, e de 
Dionizia de Freitas, recebeu a graça 
do baptismo na egreja de Nossa Se
nhora d Oliveira a 25 de Maio de 1713. 
Beneficiado na egreja par«»chial de S. 
Thiago em Coimbra frequentou a uni
versidade por alguns annos, deixando 
mais tarde o século para vestir o habi
to cruzio no convento de Santa Cruz, 
onde entrara a 24 de Novembro de 
1743. Antes de scr augustiniano fez 
imprimir um «Rosariam Mysticum, sei- 
licet Rosarium Sandiosnm, Rosarium 
Dolorosum, Rosariam Gloriosum®—Co- 
niinbricse, 1742, 12.° E’ um psalterio, 
dedicado aos conegos reformados, de 
quem mais tarde abraçdra a vida re
ligiosa.

=Frei Raphael de Jesus, monge be- 
nedictino, morreu no convento de 8. 
Bento em Lisboa a 23 de Dezembro de 
1681. Escreveu vários serinÒes, occu- 
pou-se d’assumptos históricos e compoz 
a Sétima parte da Monarchia Lxttitana, 
como chronista mór do reino. As suas 
obras foram severamente julgadas pe
los críticos, que lhes apontam graves 
defeitos, mas—como diz hinueeneio F. 
da Silva—ó pelo menos certo que nos 
peccados de F. Raphael de Jesus in
correm hoje entre nós com maior gra
vidade, talvez, certos escriptores, aos 

> quaes nem por isso faltam apaniguados, 
e sequazes que timbrem d imital-os. 

, Escreveu mais o «Castriotico Luzitano» 
i ou expulsão dos hollandezes do Brazil.

P.® Antonio Fekiíeiju Caldas.

Era tão humilde, que sua mae (que 
nos últimos annos da vida estava alie
nada) o espancava; elle se deixava apa
nhar, e ainda lhe pedia perdão! Nunca 
largou o vestido ecclesiastico.

mos. I Quando orava derramava lagrimas,
Agostinho Ferreira Barbosa foi dis-je era eminente na mortificação. Muitas

tincto estudante, upplicando-se com zelo j vezes dizia: «Os santos foram santos, 
ás sciencias e sendo dotado de rara in-lporque fizeram penitencia, porque tra- 
telligeneia; o deste modo chegou a aeribalharam muito para isso; devemos imi- 
um homem sabio. ítal os, so também o quizermos ser.» E

Havia quasi trinta annos que paro-elle dava o exemplo, porque a sua vida 
chiava a egreja de Fanzeres o reitor era a d*uni  justo.
Francisco de Campos Pirralho, o qual, Todos os domingos pela manhã, an- 
sendo já de edade provecta e valetudi-[tes da missa, fazia na egreja oração 
naria, resignou o beneficio no padre|inental, a que assistia o pOvo, e no fim 
Agostinho Barbosa, nomeando-o seu (tornava a fazer oração. A*  estação da 
coadjuctor e futuro successor em 1815. (missa conventual fazia cathequese pu- 

EsU renuncia foi auctorisada e con-iblica sobre o evangelho do dia, no que 
firmada por Bulia do Santo Padre Pio|era admiravel.
Vil, dada em Roma a 17 de junho de; Em reprehender o vicio c dirigir as 
1815. O padre Agostinho tomou possejalmas, usava dJuma santa liberdade 
da egreja de Fanzeres a 16 de janeiro;upostolica, sem alguma consideração, 
do anno seguinte, depois de ser exami-imas sempre com afabilidade.
nado synodalmente e collado perante o| Nomeado vigário da vara do seu dis- 
vigario capitular do Porto {sede encante) }\x\cto em 1841, exerceu este cargo com 
o dr. Theodoro Pinto Coelho de Moura, suinma rectidào e zelo, como todo os 

Por este motivo abandonou a Uni-[outros do seu ministério.
versidade, vindo pastorear o seu reba-j Falleceu piamente, como já dissemos, 
nho, ainda durante a vida do reitor re-ia 20 do dezembro de 1862. No transito 
signatário Francisco Pirralho, que fal-jdo préstito fúnebre de sua casa para a 
leceu a 3 dabril de 1832. legreja, o povo apinhava-se pelos cami-

Quarenta e seis annos dirigiu Agos-[nhos, c, chorando a faltado seu pastor, 
tinho Barbosa os destinos espirituacsidizia: «Era um santo que andava neste 
da freguezia de Fanzeres: foram qun-lpiundo.»
renta c seis annos d um verdadeiro | Tal foi o venerável parocho Agosti- 
apostolado; carreira brilhante em que;nho Ferreira Barbosa, que lá jaz no 
mostrou a força do seu zelo, a gran-lcemiterio de Fanzeres, em um modestoi 
j------ i-------- i----- "Snausoleu que lhe dedicou sua família.( (Coiitimuido do o.’ ií)

O seu nome é abençoado por aquel-l
les povos, que o veneram como um ho-_; Ifaqui se vê que a alma e o corpo 
mem santo, e visitam o seu tumulo jeo-j não são duas substancias completas, 
mo o do P.8 Mestre fr. João Nciva em Ipois se 0 fossem a substancia da alma 
Braga. [racionai nâo teria fornia do corpo hu~

Todos os annos, na egreja do Fan-|mano, mas sómenlc motor: que a união 
zeres, se celebra a solemnidade das 4£);enlro a alma e o corpo não é acciden- 
horas, por instituição d’este venerando tal nem ha vinculo que os una, pois se 
pastor que deixou para isso um legado, ^assim fosse não definiria o Concilio que 
a hm de desviar o povo dos diverti~i«a substancia da alma raciona! ou ín- 
mentos perigosos do carnaval. itellecliva é a forma do corpo humano

Seja a sua memória eterna. \por si tnesma e essencialmente: per se
P.° JoHo Vieira Neves Castro da Cruz. ot esSMlialiter _ ___

Critica

EXAME CRITICO DE 1)1 MU II) RO
deza do seu espirito e os lances da mais 
ardente caridade.

Não cabe nas palavras dizer as vir
tudes que praticou. Em todos os actos 
mostrava a sua piedade, em tudo o ar
dor do seu espirito.

O santo temor do Deus estava radi
cado no seu coração, a ponto que logo 
o denunciava em qualquer conversação. 
Fosse qual fosse o assumpto, a sua lin
guagem era sempre seria, grave o—reli
giosa, porque o seu espirito estava sem
pre arrobado em Deus.

Celebrava o santo sacrifício da missa 
com incrível devoção e aftecto, medi
tando eontinuamente. No mesmo sem
blante se conhecia o fervor religioso.

Durante as festividades solemncs da 
Egroja, no tempo que no coro se can
tava a Gloria, por mais extensa que 
fosse, estava de joelhos nos degraus do 
altar, em oração.

Possuiu em grau sublime as tres vir
tudes theologaes, fé, esperança e cari-

Os Padres do quinto Concilio ecumé
nico de La Irão condemnaram lambem 
icomo herejes os que negam que a alma FRADES VIMARANENSES iinlellectiva é verdadeiramenle, poi si 
mesma e essencialmente a forma do 
corpo humano. (*)

Ainda mais. Pio ix ao condemnar o 
erro gunlhereano aflirma que não se

mwtii

ILUSTRES
(Conclusão)

=D. Posaidonio d’Annunciação, no (i) Soe. 8. Can. Apostolici Begiminis,



156 0 PROGRESSO CATHOLICO 3.° ANNO

pode negar, sem oflensa da doutrina possuir conhecimentos mais vastos dolconceder passagem para o Cabo a uma 
catholica, que o homem consta de almalassumplo importantíssimo de que noslcoinpanhia de 27 Trappistas, entre os 
e corpo de tal maneira que a alma ra-’occupamos n'este arligo, pode folheariquaes ha pedreiros, canteiros, ferreiros, 
cional é por si mesma verdadeira e m-ias obras que ficam mencionadas: e quem^carpinteiros e mesmo typographos.
mediata forma do corpo: Noscitnus (dizltem obrigação de saber, precisa estu-| Tenciona o superior d’elles publicar 
Pio ix ao Arcebispo de Colonia) iisdem' ‘ 
libris (a saber, as obras de Gunther) 
Isedi calholicam sententiam ac doclri- 
narn de tiomíne, qui corpore el anima 
ila absolvalur, ut anima, eaque ratio- 
nalis, sil vera, per se, alque immediala 
corporís forma. (*)

0 mesmo Pio ix ao condemnar os er
ros de Baltzer, discípulo de Gunther, 
explica ainda mais a doutrina que fica 
exposta asseverando que a doutrina, 
que afilrma no homem um unico prin
cipio vital, que é a alma racional, da 
qual o corpo recebe o movimento, o 
sentimento e a vida toda (vegelativa e

serem líella solidamcnle instruídos.

P.® Chrispim Caetano Ferreira Tavares.

HvUl ULJll^QL^aU UU 3AULI, ptCUisil L51U-| ICtlWHl*!  SUjRjluH d pUDItvaF

dar. ino CalK) uma revistados assumptos que
Ainda não ha muito tempo que o Pre-tinteressem á ordem, e que appareça de 

lado Lisbonense teve de retirar a li- tres em ires mezes.
cença, que por falsos informes, dera| A fundação de uma casa de Trappis- 
para se publicar um livro, que não me-jtas em Dumbrody pôde por esta fórma 
recia tal licença. Estamos bem certo de tornar-se um importante centro colonial 
que se o Em.° Cardeal-Bispo do Porto para uma corporação que tem filiados 
examinar por si mesmo o livro, de que em todas as nacionalidades.
nos temos occupado n’estes artigos, lhe...................................................................
retirará lambera a auctorisação, que pori 0 islamismo vae entrando desassom- 
informe dos encarregados de exami-lbradamenle por Zanzibnr e Moçambique, 
nal-or concedera para que se publHdilatando-se já até ao império do pode- 
casse. jroso Meteza, uas margens do Lago Vi-

Causa espanto vêr a ignorância dasicloria.» 
sciencias ecclesiaslicas que reina em al- 

sensiliva) está tão relacionada com alguns dos que mais obrigação teem de 
doutrina dogmatica da Egreja, que não 
pode negar-se sem erro na fé: Quod 
(refere-se às asserções erróneas de Bal- 
tzer) non possumus non vehementer 
irnprobarê, consideranles hanc senlen- 
tiam. qum unum in homine ponil vilm 
principium, animam scilicei rationalem, 
a quu corpus quoque et rnolum el vitam 
omnem et sensum accipiat... cum Ec- 
clesite dogmalc ila videri cunjunclam... 
ul non sine errore in lide possil ne- 
gari- (*)

De tudo o que deixamos dito vê-se 
além de 'tO milhões de duros que tem ileio sobre areia, 
de pagar pelos gastos da guerra o Perú.! Além d’isso, a quererem-se «naciona

is tinham-nos dilo que o tempo dasdisar», como já se pediu nn «Commis- 
guerras de conquista havia passado; quelsào», algtinns missões estatelecidas em 
era chegada a epocha da autonomia das! África por missionários religiosos belgas, 
nações! |aTemães, etc., seria de to la a jusiiça e

0 (pie alraira é não ralharemos nos-iurgência estabelecer primeiro em Portu- 
sos republicanos do velho continente aoslgal a lil>erdade de associações religiosas 
seus correligionários p dilicos do novojcanonicamente approvadas pela Santa 
mundo! Por (pie será? |sé. D'outro modo a pretensão seria tão

Nada, nada! o que tem sido é o queidesarrazoada como ridícula; e a razão é 
está sendo e o que será: nihil sub wtolevidente: os ditos missionários não são 
fiovum, e «deixemo-nos do tretas», co-jpaletas que se ílludam com bonitas pa- 
mo diz o Desenganado.

COISAS! COISAS!

E’ uma vergonha para a civilisação. 
Quem mais e melhor podia impedir a 
propaganda do mahometismo em África, 
era Portuga!; mas...

Veremos o (pie faz a cominiss/lo das 
Missões; e depois d’ella o governo, lia 
pessimistas que nada esperam: nôs es
peramos os factos, para depois julgarmos. 

I a Reformar» o seminário de Sernache 
sem lhe dar a organisação e a Regra

No tratado de paz proposto ha pouco de uma congregação religiosa approvada 
pelo Chilí ao Peni entra esta clausula: pela Egreja e para melhor, segundo to- 
—quç a Bolívia deixará de existir como das as conveniências de uma das que 
republica independente, sendo annexada|jà exercem seus ministérios cm África), 
em grande parte, ao mesmo Chili! Isto; parece-nos que é querer fundar um edi-

que o livro, de que falíamos, contem 
doutrina clara e rnanífeslarnente heré
tica e tanlo deve bastar para que lodos 
fujam da sua leitura.

Alem dos erros que lemos combali
do contem o mencionado livro alguns 
outros que nos abstemos de rebater, 
por isso (pie ha outros cm outros livros 
de não menos gravidade que desejamos 
refutar.

A doutrina que expuzemos n’este ar
tigo procuramos resumil-a o mais que 
nos foi possível, mas (piem quizer es- 
tudal-a a fundo, podo consultar, alem 
das obras de Santo Thomaz e de mui
tas ouiras de outros eminentíssimos au- 
clores, as scguintes=í>ii compas# ha- 
main, par le R. P. M. Liberatore de la 
compagnie de Jesus: traduil de 1’llalien 
par un Pere de la meme compagnie= 
De l'unhm subslantielle de Carne et da 
corps, par Henri Sanvé — De funil# 
substantielle de la nalwre humaine 
d’aprés le R. P. Mazella, S. J.: ouvra- 
ge IraduU librernent du latiu par M. 
l'Abbé Pichent=Dô mente ConciUi Vien- 
nensis in definiendo dogmate unionis 
animie humame cum corpore; anclore 
P. E. Thoma Maria Zigliara, ordinis Pr;e- 
diealorum.

Procuramos ser conciso: quem quizer

iavras contradictas pelas obras...
Em que ficaria a petição que fizeram

Achamos muito razoavel o seguinte os Padres do Espírito Santo para esta- 
artiguinho que acabamos de ler na Cruz belecerem em S. Thomé uma escola-mo- 
do Operário, excellento jornal religioso)delo de jovens pretos como a que teem 
seminário de Lisboa: nn Gabão? Julgar-se-hão perigosos n’uma

«No relalorio do sr. Castilho, gover- ilha os que o não são no continente, ou 
nador de uma de nossas províncias afri- perigosos ensinando pretos os que são 
canas, declara-se francamente que «sem;benemeritos ensinando brancos? 
congregações religiosas não poderemos 
ter verdadeiros missionários naquelles

(Q Littmo npoatolicie a<l Cfird. Goie^l, 
Aroniep. Golonietuiem, dRtie anno 1857.

(*)  Brovo de 80 d’Abril de 1860.

ter verdadeiros missionários naquelles Lè-se na Seman/t religiosa Pracarense 
paizes»; e é isto uma verdade que seque n’este anno frequentam as anla^do 
melle pelos olhos. Todavia alguns d’a- Collegio do Espirito Santo 220 alumnos. 
quelles mesmos que dizem comnosco: —Deve notar-se que este collegio é um 
«E’ verdade»!», parece que tregiver- dos que relalivaraente dá maior n.° de 
sara!... approvados e distinctos nos exames dos

Porque será? Andará por aqui a j7#ín-ilyceiis. a ponto de ainda n’este anno 
gonsu dos ires pontinhos? merecer os paraliens insuspeilissimos do
................................................................... ;sr. dr. Garcia, lente positivista da Uni-

Ouçam: fversidade, que presidiu a uma meza de
«0 governo inglez, menos exaltado oíexames no lyceu de Braga.» 

mais pratico do que outros, acaba de' "
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Segundo nos conta o Monde, os snrs.ja cantar em curo que é necessário pórleel-o aos leitores do Progresso Catho- 
ações de Ncufchateau tentaram en- mãos à obra. \lico.mações de Ncufchaleau tentaram en

ganar os -catholicos francezes, recom- 
mendando-lhes por meio de jornaes 
catholicos cuja boa fé surprehende- 
ram, certa fundação hospitaleira per
tencente à seita, fazendo constar men
tirosamente que havia de ter um ca- 
pellão, etc. Mas o snr. Bispo de Sainl 
Dié foz desmascarar os farçanles philan- 
tropicos, inimigos declarados da Egreja 
e dos padres, no seu orgão olficial a 
Semaine Heligieuse. E’ assim que pro
cedem os bons pastores,—sentinellas vi-, 
gilantes de Israel!

Com eífeito já em Lisitoa. por inicia
tiva da Catnara Municipal, se formou 
uma grande commissão. composta de 
figurões, a fim de tractarem do assum
pto.

A principio divergiam as opiniões ácer- 
ca do modo como devia ser feita a per
petuação. mas afinal resolveram trasla
dar as cinzas do historiador para o mos
teiro de Belem e no claustro do mesmo 
erigir-lhes soberlK) mansoleo.

A commissão já tem adquirido valio
sas quantias, e é d esperar que em bre
ve tenhamos procissão de Valle de Lol>os 
até Belem. Xão faltarão irmàos a acom
panharem o préstito, e o hereje terá de 
novo honras fúnebres e a religião será 
novamente vilipendiada!

Como é sabido, o Vice-rei da Índia 
ingleza, lord Ripon, é cafholico, e aban
donou completainenle a maçonaria da 
qual fora grão mestre quando protes
tante.

Diz o Englishinan que o ministro da 
Egreja Unionista em Simla tem desistido 
de orar pelo Vice-Rei. O nobre marquez 
porem, é que não lhe irá pedir a con
tinuação do favor, cremos nõs.

Diz a Actualidade, jornal liberal-re
publicano do Porto, que acaliam de sair 
d’aquella cidade em direcção á África 
os snrs. Pagge e Wissemann, «encarre
gados pela sociedade de geographía de 
Berlim e pelo governo allemão de faze
rem uma exploração scientifica na Afríca 
central. Pelo snr. ministro da marinha 
foram feitas as mais instantes rccom- 
mendaçôesa todas as aucloridades adual- 
rnente no continente africano para que 
os dois exploradores recel>essem alli o 
melhor acolhimento jxissivel e para que 
lhe fossem dispensados todos os auxílios 
que requisitassem.»

Alem das numerosíssimas demissões 
de advogados geraes e delegados da re
publica, para não tomarem parle na 
execução dos iniquos decretos de 29 de 
março contra as ordens religiosas em 
França, além das 2000 adhesõcs de advo
gados á consulta relativa aos ditos de
cretos, protestaram contra elles todos os 
cardeaes, arcebispos e bispos francezes 
e pode dizer-se que todos os ccclcsias- 
licos do antigo reino christianissirno. Es
te perfeito acoordo entre o clero regular 
e o secular tem sido uma completa de- 
cepção para os cálculos do ministério e 
das esquerdas. Os inimigos das ordens 
religiosas ficaram admirados d*esta  união, 
que além ifoutros resultados, produz u 
de contrariar as suas combinações e 
transtornar os seus planos. Agora fa
zem elles a voz grossa para espancar o 
medo e o remorso, mas sabe Deus o que 
lã vae por dentro!

Como de costume, estamos de pleno 
accordo com o nosso presado collega da 
Ordem nos dons trechos que em seguida 
transcrevemos:

«Continuam os nossos illwminados, à 
falta de assumpto em que matem o tem
po, a pensar que a patria tem muitas 
dividas a pagar aos seus heroes (do dé
ficit não se lembram elles), e que o me
lhor meio de as pagar é erigir monu
mentos, quç perpetuem >n (Btemwn a 
sua memória.

Lembraram-se ha pouco alguns d^elles
do que a patria deve a Alexandre ller-tmais importantes revistas dTLspanhn 
culano, e que não eram bastantes asipublicoii, e quo tefn por titulo a sotai- 
suas obras para o não tornarem esque-jn/i. Tão cheio de interesse o achei que 
eido, e eis que se levanta toda a santa não pude furrar-me ao desejo de tradu- 
irmandade{do3iUifum7utdos,entende-se)‘zil-o para a língua de Vieira e offere-

A SOTAINA

O seu ilhistrado e piedoso auctor sou
be com effeito reunir todos quantos tí
tulos podem fazer da s< taina um obje- 
uto de amor e veneração para os ca
tholicos, de odio e aversão para os ím
pios, e para todos os inimigos de Deus, 
e de todo o bem. Por esse motivo en
tendi que fazia bem traduzindo-o em 
linguagem portugueza, afim de tornal-o 
conhecido dos nossos conterrâneos; por
que não estou longe de crêr, que o 
nosso poiz, outrora tão catholico, hoje 
é talvez—é com certeza-—o paiz onde 
a Egreja está sotfrendo mais, e conse
guintemente onde a sotaina é menos re- 
verencíadá pelo povo, menos estimada 
pelos proprios ecclesiatticos, e mais odia
da pelos impios, e por todos os homens 
máos. Portugal é o unico paiz, segundo 
creio, onde os padres (ha excepções, 
ainda bem) se envergonham de appare- 
cer em publico vestidos com a sua ba
tina! Porque será? Todos sabem as cau
sas para que seja necessário reprodu
zi l-as aqui.-

Leiam pois e reloiam uma c muitas 
vezes as palavras do illustrado auctor 
do artigo que lhes offereço, porque, 
fiquem convencidos d’isso, ellas são do
tadas de tal força, que só por si bas
tam para nos faz<*r  calcar aos pés o 
medo e respeito humano, e para nos fa
zer sentir, ao vestir a sotaina, maior 
timbre do que sentem o militar e os al
tos funceionarios ao envergarem snas 
fardas. Essas palavras pronunciadas 
por um nosso amigo, collega, e irmão 
gravemol-as profundamente em nossos 
corações, para que sempre e em todo o 
logar amemos e veneremos a sotaina, o 
desprezemos os insultos e sarcasmos que 
os impios por causa d’ella nos dirigi- 

: rem, e nos consideremos honrados ao 
> vestil-a, e o que é mais, para quo de

Muito bem, é conveniente maneira de 
receber hospedes, e dá honra ao paiz.

.Mas, perguntamos: Porque assim se 
tratam uns «protestantes allemães» e se 
expulsam o |>edc a morte de imaginários 
jesuítas? Estes não teriam jus edmo 
aquelles à nossa hospitalidade?

E' que nos nossos governos está mais 
ajustado a seus procederes e princípios
a perseguição aos l»ons, e protccçâo aosl sejemos a ventura de, estendidos no 
maus.

Mais. 0 governo recommenda e pro
tege exploradores estrangeiros na nossa 
África, mas não quer nem ouvir fallar 
em missionários regulares porfuguezes!

Que patriotismo! qòe governo! e que 
vergonha qnasi inacreditável! Mas é real 
como um facto. Fique archivado.»

Um Vimaranense.

I Acabo de ler um artigo que uma das

leito da morte abraçarmos e beijarmos 
com a maxiina veneração a companheira 
dos nossos trabalhos, a testimunha dos 
nossos suores, aquella que tanto nos exal
tou e ennobroceu, que tanto concorreu 
para a formação do nosso coração, para 
o progresso da nossir piedade, e para a 
conservação dos nossos costumes.

Eis o artigo:
«Em 24 usavam-na ainda todos os 

estudantes, hoje é traje exclusivo dos 
sacerdotes, e além d’isso bandeira de 
resistência contra a impiedade.

A sotaina é estreita como o caminho 
do ceu, como os votos pronunciados por 
aquelle que a veste; cobre todo o corpo 
para indicar que toda a vida, todo o 
movimento do que a veste, está consa
grado ao ministeriu que exerce; é negra 
como signal de luto constante por 
Aquelle que morreu na cruz e de dó 
continuo pelos peccadores, como pregão 
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de que quem vive dentro d’ella morreu 
para o mundo, e vive só a vida do 
amor divino, do sacrifício por seus si 
milhantes.

rei sem seeptro; parece que diminue a 
sua auctoí idade.

Um padre pode sahir de casa, viajar 
ou fazer visitas vestido á secular; po
rem para todas as faneções do seu sa
grado ministério, nào lhe é possível 
prescindir da sotaina.

E, observae-o, quando vedes um sa
cerdote sem sotaina, parece-vos que lhe 
falta alguma cousa.

Os ímpios e os maus quereriam que 
os sacerdotes vestissem como os demais 
para nào verem a ameaçadora sotaina, 
creio que até muitos dellcs nào fada
riam tanto nem tào mal dos padres se 
nào fosse o traje.

Por isso sympathisam mais com os 
clérigos que trajam ti secular.

Fazei que passe um sacerdote por 
entre as agitações de um motim, e a 
primeira cousa que farào os amotinados 
será rasgar seu vestido. Se passar por 
entre os bramidos de um levantamento 
outro sacerdote sem hábitos ainda que 
todos lhe vejam o cabeção poderá estar 
mais seguro de não ser ultrajado.

, Os ministros das seitas são mais bem- 
quisftH polos livres pensadores, porque 
veem n elies os seus proprios defeitos e 
sobretudo porque nào trazem sotaina.

A sotaina c hoje a encarnação mais 
viva do odio dos sectários, como é tam 
bem o objevto mais amado dos catho- 
licos.

Porem muitos que nào querem ver 
uma sotaina na rua, vel-a-hão com

Os inimigos do Catholicismo odêani- 
na porque a negra côr da sotaina re
corda-lhes <» intimo de sua consciência.

Os políticos desprezam-na porque ó 
duma mesma côr por todos os lados, e 
nào tom volta como as casncas que jel- 
les usam, e nào podem fazel-a mudar 
de côr.

Uma sotaina é sempre um sacco de 
verdades, e muitos ha que não querem 
vel-as sahir do sacco.

E' uma ameaça constante para os 
que não possuem par. de consciência.

Ha muitos ignorantes que’nào a po
dem ver, porque a côr negra os incom- 
moda.

Os philosophos de pacotinho detes
tam-na [>orque procuram a verdade em 
todas as partes, menos nas prejas 
d’ella, que as recebe do alto, grandes c 
sublimes, ao passo que elles as procu
ram no lodo.

A sotaina tem a f«>rma de uma mor 
talha, como se quizesse recordar-nos 
que sempre devemos estar preparados 
para o supremo transe da morte. E 
esta uma recordação pouco grata aos 
que se hão esquecido dc Deus, aos que 
temem o fatal momento, porque nào 
teem as suas contas bem ajustadas.

Um homem que lueta no mundo por 
adquirir unui fortuna, arruinando o*  
outros, vendendo sua consciência, e sua 
honra, ao ver uma sotaina nào pode 
deixar de exclamar: nada ha mai*  n*gro.

As duas côres onde sobresahem mais 
vivamente as manchas são, o branco e 
o negro; por isso uma falta qualquer 
n um sacerdote attrahe muito mais a 
attenção de todos; é porque cahiu sobre 
a sotaina. E' por isso também que os 
inimigos da Egreja fazem inauditos es
forços para arrojar lodo contra as so
tainas, atítn de poderem mostral-as 
manchadas; mas só desconhecem que é 
esse o alvo da calumnia os perversos e 
insensatos.

Para os pobres e moribundos o negro 
da sotaina é mais claro do que a luz.

Os sepulchros cheios de podridão, de 
que falia o Evangelho, estavam bran
queados por fóra; eram nuvens de luz 
cheias de sombras de morte ao passo 
que a sotaina pode parecer uma som
bra; mas ella guarda sempre a luz di
vina, de vida eterna.

Um político que muda de casaca é 
um homem leviano; mas a quem nin
guém repelle.

Um sacerdote que troca a sotaina

summo prazer á cabeceira de seu leito 
nos últimos momentos.

Carece-se de valor para pelejar por 
entre os escombros d'uma trincheira, e 
n’estes tempos de lucta atroz não é elle 
menos preciso para vestir o traje dos 
ministros dc Deus.

Disse a principio que a sotaina era 
estreita porque é ella que cinge o sa
cerdote; ao contrario a capa é larga in
dicando com isto que serve para abri
gar a todos os peccadores.

Ante o brilhante uniforme d’um ge
neral, carregado de condecorações, des- 
perta-sc a nossa curiosidade; ante uma 
sotaina muito usada e pobre curva-se 
de respeito a nossa fronte.

As cruzes, as commendas, os galões 
dourados faliam nos da gloria do mundo.

A negra tela da sotaina recorda-nos 
sempre a gloria do ceu.

Se os reis, e imperadores da terra se 
reunissem em volta de nosso leito mor-

. 4 ... ....... .tuario honrar-nos-hiam muito; mas não ....... ........... ........... . ................... .
pelo habito de outra religião é um apos-jnos serviriam dc nada. Deus me deixe c de escravidão para Roma, pois a gran- 

‘ ívek uma sotaina naquelle transe. > de capital, opprirnida por Nero, não ha- 
Para se dizer que um homem mudou; via deixado de alolar-se cada vez mais

tata, cujo contacto todos detestam. j
Para se dizer que um homem mudou;

de opinião, costuma dizer-se que mtt-lO traductor— Bexevenuto de Souza. em sangue e lodo, 
dou dc casaca.

A sotaina nunca 83 muda, ó sempre 
a mesma, egual forma, egual côr, im- 
inutavel como a Egreja de Deus.

Um padre sem sotaina é como um

VICTOR
ou

BOMt SOS PRIMEIROS TEMPOS DO CRR1STIH1SM0

PELO P. F. GAY 

Tradtxcçio do Padre Lím*

CAPITULO III

Um AUflAMfiinato de Xero

(Continuação)

Sabino, levantando a mão e pondo-a 
sobre a cabeça do filho, disse ao sacer
dote:

—Q Baplisinu! Padre, baptisai-o tam
bém. ímmedialamenle o sacerdote dei
xou cahir e correr sobre a cabeça de 
Victor algumas gotlas d'agua, que se 
misturaram com as lagrimas do menino, 
em quanto que elle pronunciava a for
ma do baptisnio.

Então a fronte do moribundo illumi- 
nou-se com o fulgor da alegria, e do 
seu peito irrompeu um suspiro: fo^ o 
ultimo.

Antes do expirar, porém, fazendo um 
esforço supremo, pôde segredar ao ou
vido do seu amigo estas solemnes pala
vras:

—Ahi te fica meu filho; serve-lhe de 
pae e faz d'elle um bom chrislào... 
Mais (arde diz-lhe que morri pela fé, e 
que elle deve viver e morrer por ella... 
0 Senhor te recompensará um dia esta 
caridade.

. Calou-se, e quando Marcello voltou 
vél-o, era já cadaver.

No dia seguinte espalhou-se por toda 
Roma a noticia de que Flavio Sabino 
havia sido assassinado de noite por um 
desconhecido.

A’ falta dc parentes proximos nomea
ram Public Lucio tutor de' Victor a cujo 
nome se acrescentou o de Brilanico pa
ra relembrar a patria de sua mãe.

Em quanto a Marcello, poucos me- 
zes depois da morte do seu amigo, ac- 
rusaram-no falsamente dc conspirar con
tra Nero e morreu decapitado.

Victor Britanico ficou orphão quando 
apenas contava sele annos de edade. 
Mas lá do céo, seu pae, martyr de Je
sus Chnsto velava sobre este menino 
predestinado.

CAPITULO IV

1*111  SiharitA Romano

Depois dos últimos successos, que 
acabamos de referir, já téem decorrido 
vinte annos: vinte annos de abatimento

Só teve uma occasião, em que pôde
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vislumbrar uma esperança, foi quandolmortc. Pois saibam que vamos inaiign- prelecções graves e retirc-se em boa 
morreu o imperador. rar no proxitno numero esta interes- hora, que ninguém lhe pega.

Chegou, efiectivainenlc, pará este|sante secção que faltava ao programmai Porem sabem que mais? Ou eu me 
monstro a ultima hora, e com ella a ul-jdum jornal religioso, tal qual o en 'engano redondamente, ou será esta mna 
tima prova da sua cobardia. !tendemos, tal qual o vemos exeinplili-lsecçào do jornal que os leitores nunca

Depois de ter mandado matar sua rado nos cxcellentcs periódicos allc-lpassarão por alto, passem embora to- 
mãe, sua esposa. Oclavio, Anlonia, Bri- mães catholicos. das as outras.
laníco, os filhos de Cláudio c, para nào 
apresentar aqui uma lista quasi inlermi- Catão ou tào caturra o jornalismo reli- Momus, elle que os entretenha, 
navel, todos os mais nobres c ricos pa- * ' ' " “ ' '■ -1* '
tricios, a fim de precaver-se de suas 
ciladas reaes ou ílclicias, que o traziam 
de continuo amedrontado, e lambem 
para locuplelar-se com seus despojos; 
depois de ter inundado Homa com o 
sangue dos Cbristãos; depois de ler 
alardeado por lodo o império seu luxo, 
sua vaidade e sua corrupção; depois de 
se ler arrogado a necia pretensão dei 
cantor e de poeta; depois de ler pedido 
sua apolheose. para que lhe rendessem 
honras divinas, chegou alfhn a malfada
da hora em que Nero se viu surpre- 
hendido e deslhronado por conspirado
res que elegeram e elevaram ao llirono 
a Galba.

Antes de morrer estavam-lhe reserva
das todas as amarguras da ignominia.

Ao cerlificar-se dos projcclos, que 
faziam os conspiradores, quiz atirar-se

Para que ha-de sor tão serio, tao
das as outras. 7h noví, naturO.

Basta de explicações. Deixo-os a

S. F.

gktwpcrto tla tpmvrcmx

gíoso entre nós? Pois nào p-«de ser sol
dado da Igreja, sem se apresentar gra- 
veiwnte emparedado e agollilhado den-l 
tro do antigo gorjal dos tempos gothi-j 
cos? Tornemos 0 jornal attrahente pela; SlI|ipfiI1IÍU10S tt SECÇÃO BIBLIOliRÁ-
sua variedade e amenidade, nào o tor PUICÍ para (lar Cabida á BOMI SECÇÃO 
n-mos r-pttlsivo pela sua gravidado el|»UH [{[[{ m;|s i||(|e||lnisa„los OS DOS- 
o medicamento salutar, mas um tantoíS0S SlSStgníIlltfS porqiie COm 0 prOXllHO 
adstringente. iiumeio sera distribuído o l.° uumero

Porque razão não nos será permitti-;
do rir e. fazer rir os leitores? Os a»ii- BIOS »llblÍCar mPllSalnifllle e qilf SPfS 
gos de Deus tee.n ma.s motivo para (|jslri|)||i(|a (ÍRUIS |()(|()S OS assi
sa.: e^iía^^^um^K^n^es do PROGRESSO GATÍIOLICO. 
tào positivainente serin, que nào é fóraj t fSlí 0 IllflllOl«llllflllo <|ll£ pOF 0111- 
de proposito condimentai-a com algu- (|liailto |)0(l01B0S illIfOtllIzir.
mas pitadas de boa <• franca hilaridade, >

Ainda quando ás vezes so lhe carre-| 
gue um pouco demais a mno, nào faz, 

faziam os conspiradores, quiz atirar-se mal. E*  pagamento adiantado para ou-: 
ao Tibre. Mas hesitou e teve medo eltras vezes em que a veia do riso pare-j 
preferiu refugiar-se n um lugar occullo. jec scccar-so dc todo. |
Faon, seu liberto, uflereceu-lbe suai Serio, serio, o homem precisa dc rir.| 
casa, distante da cidade. Quando HkJa sizudeza constante seria uma dieta^pi 
trouxeram a triste nova eslava descalço 
e em luniea, ou como vulgarmenle hoje 
se diz em trajes menores; lançou, po
rém, logo mão d uma penula, isto é, 
d'um capote com capuz, de cor escura: 
para que não o conhecessem cobriu com 
um lenço o rosto, montou a cavallo e 
safou-se, acompanhado sómente de qua
tro homens.

Logo que chegaram ao silio em que 
deviam deixar a estrada, Nero e sua 
pequena comitiva teve de apear-se, e 
mettendo-so por entre canaviaes póde

Até que emllm!
0 comício anti-jesuitico, ha tanto lem- 

jo annunciado e com tanta ancia espe- 
exngerada, com que o nosso espirit” rado pelos amigos das liberdades pa- 
nào poderia. Ahi e«tá um aphorismo Irias, realisou-sc alfim no dia 17 do cor- 
de truz, a que o leitor, qualquer que rente sob o teclo musical do thealro de 
soja, responderá lá comsigo - «iwkím S. João, que estava litlerahnenle cheio, 
bem.» Obrigado, obrigado; nào nos fa•!(o jornal d’onde tiramos a no!icia não 
çam abaixar os olhos, porque aliás nàokliz de que) vendo-se nos camarotes 
podemos continuar. (muitas senhoras!

Já que me metti d’csta vez a «Pla-| Fora chamado para fazer as despezas 
tào policliinellon vão mais umas pala-|da festa (de palavriado, já so entende) 
vrinhas para os difiiceis de convencer.lo snr. í)r. Alexandre Braga, que fallou 
Sempre lhes direi que o riso, ou o sor- por espaço dc duas horas e um tpiarlo. 
riso (para nào arrufar os inysticos) é|0 tmtabilissimo tribuno, á mingoa de 
um dos caracteres distinctivos da hn-lassúmpto para entreter o respeitável pn-

chegar, não sem grande custo, até àjmanidade, um dos títulos da sua su-jblico, fallou do irmão, d’aquelle Gui- 
laipa que circuitava as trazeiras d’aquella!perioridado zoologica, porquo nonhunrlherme Braga, que se tornou notável 
casa de campo. Alli descançou um pou-{animal ri, a nào ser o homem. nos cavacos dos botequins e pela manei- 
co, bebeu, soccorrendo-se das mãos um E até, cousa notável! quanto maisjra rara como adormecia sobre a mesa 
pouco (1’agua do mar e disse: 0 que serio é o animal, maia estúpido. Que-‘do jogo, depois de ter gasto a noite e 
chegou a beber Nero! Depois tirou a r-;;: j,í  ------ .... I wb.„. Wlll ,JM,.
penula, rasgada pelos espinhos e esgn- nação dos que me leem umas certwsjprar o almoço dos filhos e da mulher no 
lhos, e entrando de galinhas n'uma es- orelhas de metro, sem qu" 
treita mina, que pouco antes se havia ciso puxal-as até no papel 
cavado (expiação divina! Nero n’oulro 
genero de catacumbas!), chegou como 
um reptil a um silio um pouco mais 
largo, e n’esta especie de cella subter
rânea e escura permaneceu occullo.

(Continúa).

chegou a beber Nero! Depois tirou a

Em segundo logar, porque em primei-

>rqã.(i pura rir
E’ como lhes digo, sim senhores, se- 

cção para rir. E entào que tem lá 
isso? Se se escandalísam, perco as es-

rem exemplos? já assomam na iinagi-|os últimos cobres com que havia com- 

orelhas de metro, sem que seja prc-klia seguinte.
íviw atu «w p«pul. i E dejiois do faltar do mano recitou
I Deixe atrophinr quem quizer o mus- uns versos do dito, pelo que houve do 
culo do bom humor, eu nào. Z)c«-m’o!merecer muitos bravos, sem ser dos do 
Deus; ponho-o a render. O Progresso Mindello.
Cntholico continuará a ser Catão, mas I' 
ao cabo da palestra seria descalçará ro está a familia, faltou da milícia ne- 
o alto cathurno, descerá ao patim, gra, e moslrou-a em toda a parte: nus 
assentar-se-ha, como um bom velhojcollegios, nas egrejas. nos hospitaes, 
contador de anedoetas, ao poial da suaje... ém parte nenhuma, porque, de- 
p«»rta o irá desfiando ao amigo leitor pois de a mostrar em tantas partes per- 
alguns d’esses cazos que illustram a gunlou: Onde estão os jesuítas?
immcnsa comedia humana. Fallou de muita cousa, mostrou os je-

, Quem os quizer ouvir, que os ouça, suitas culpados de todas as desgraças da
tribeim e chamo-lhes phariseus de má [quem nào quizer, contente-se com as palria, não se esquecendo de allribuir

Fallou de muita cousa, mostrou os je-
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dos Bragas foi um macaco bai budo) fora 
tentado no Paraizo até á época onde 
principiou o snr. Dr. Braga a sua nar
ração?

Sim senhores; já no Paraizo foram os 
jesuítas que causaram a ruina da hu
manidade, e depois, desde então, sem
pre elles, sempre os jesuítas!

Lembramos ao notabilíssimo tribuno. 
para quando volt ir a fallar dos jesuítas, 
uns versos que veem a pagin%s 272 da 
Maçonaria desmascarada f que devem 
produzir um eífeito admiravel no audi
tório liberal. Dizem assim:

crenças dos outros nem o logar onde 
ellas se manifestam.

O padre foi de tal modo interrompido, 
que teve de descer do púlpito, sem con
cluir o sermão. Felizmente não leve 
outras consequências o conflicto.

Na egreja de S. Nicolau também um 
prégador foi ouvido com menos respeito, 
havendo uma especie de paleada, sus
surro, etc. E’ assim que os homens que 
se inculcam liberaes propagam a sua po- 
litica!»

aos jesuítas a fome e a miséria que sof-;bres sentimentos dos liberaes portuenses mo que, dizendo-se liberal, advoga a 
freu Camões! ifaremos um peditorio pira os veteranos; ruina da sociedade.

Que portento em historia! da liberdade, que foi tamltfim por onde! São errados n*essas  escólas os meni-
E mais o snr. Dr. Ale .andre Briga só find m o espeetaculo dado nu thealro de:nus que praticaram o seguinte que nos 

apontou as desgraças que á hum midade|S. João no dia 17 de abril de 18al.!contam os jornaes de Lisljoa: 
causaram os jesuítas nos tempos moder-j ---------- | «—Sexta-feira á notile, deu-se na
nos; que não diria elle se desenrolasse^ As festas ás dores de Nossa Senhora,!egreja dos Jeronymos, em Brlem, um 
o triste sudário dxs huininas desditas j foram feitas em lodo o p-úz com a pompa'faclo muito censurável contra o qual se 
causad-tô pela milícia negra desde que o’e explendor devidos. Aqui, em Guima-devem insurgir todos os homens sensa- 
nosso primeiro pae Jdos calholicos, que|ràes, foram feitas a expensas das da-1los e verdadeiramente liberaes.

. mas, que mais uma vez mostraram a Foi o caso que o prégador foi ali in- 
: sua devoção para com Aquella que convenientemente desrespeitado e inter- 
emballou em seus braços n IIomem-’rompido por vários sugeitos, que enten- 
Deus, que havia de dar-lhes a liber-jdem dever ir para a egreja fazer alarde 

ulade e o primeiro logar na sociedade,;das suas opiniões anti-catbolicas e dar 
'logar que hoje lhe quer tirar o snr. dr. provas de que não respeitam nem as 
Alexandre Braga e outros Bragas) ron
dando o sermão ao Ex.“® Deão da Sé de 
Goa, P.° Antonio Corrêa dos Reis Coelho, 
que se desetnpenhou de lai encargo como 

.o salte fazer o missionário encanecido 
i nos trabalhos apostolicos.

Os olhcios da Semana Santa foram fei
tos este annò na egreja da Insigne e Real 
Collegiada com mai> pompa ainda do que 
nos annos anteriores, apezar de se ir 
notando a falta de conegos. A concor
rência foi espantosa ha quinta e sexta- 
feira. Pregou o sermão do enterro o il-j E a mais das doutrinas espalhadas no 
lustrado orador bracarense P.é Velloso,jcorpo do jornal servem esses luzeiros 
eá noite prégou o da Soledade, na egreja:para annunciar obras immoraes e con- 
dos Santos Passos o P.® Caídas, nosso ami- ---*  • ' ± ---------
go e collaboradordo Progresso Catholico.

Esla tocante ceremoniada Soledade fò- 
ra resolvido fazer-se na ves|>era á noite, 
principiando a correr a noticia de liocca 
em Ijocca no dia seguinte depois do meio 
dia. Não okslante isto, e apezar do mau 
tempo, a egreja enchera-se lilteralmenle 
de gente. Ò P." Caídas soubera desenro- 

Jar inaravilhosamenle o quadro trisle do 
r Calvario depois d a morte de Jesus, e tão 
, 1/em o dis‘endera ante o numeroso e e$-

«Eva doa crodala ro marido aredalo 
O fntal pomo; mas su bmn inoditas, 
Feitos serpentes bo enroscaram n‘arvore

Os jesuítas.

No justo Abel forra o irmão mais velho 
Mortal paulada oom as tnAos malditas*.  
Sabes quem deu o liberal conselho?

Os jesuítas,

O mundo alagam turbilhões iiudisonos: 
Oh! ceos! essa arca dos b<»ns Noachitas 
Guarda os anotores do diluvio incólumes

Os jesuítas.

O bello Egypto quem o inçou do pragas, 
Pnra ir tr inspondo com os isroiditas 
A pó enxuto do Mar-Roxo as vagas?

Os jesuítas.

—SansAo, aceorda (diz traidora Dalila);
Tão descoidoso, iuou Sausãn, dormiras! 
—Estou peitado!—Pois então? Pcllaram-te

Os jesuítas.

trarias á religião e á patria mesmo; 
obras onde tudo se mette a ridículo.

Ila dias publicava o incolor Diário de 
Noticias o seguinte annnncio:

•FADO DA PÁDRALIIAIH
l(.LUSTRADí) POR BORDALLO PINHEIRO

CONTENDO 0 f ADO DO PADRE PRIOR 
(mUHIOA PARÁ PIANO)

ORIGINAL DO MAESTRO ALVARENGA»

Já veem os calholicos para que ser-
eolhido auditorio, que por vezes o com- vem os taes jornaes, portanto o reme- 
movera. (lio mais radical é tirar-lhes a protecção,

Findara o sermão As dez horas dajrecusar-lhes mesmo a módica quantia de 
noite, e a essa hora, desprezando a chu
va que caída, vimos numerosos grupos 
de senhoras percorrer os Passos, em de
vota Via-Sacra.

Parabéns, virtuosas filhas de Guima
rães, que assim daes publico testemunho 
dos vossos sentimentos calholicos, que 
assim vos manifestais contra as ideias 
do século, contra esses miseráveis'que 
vos faliam em Jesus, mas que se riem 
das vossas orações; que vos faliam na 
família, mas que vivem nos lupanares. 
Conlnuae e os raios da graça divina 
continuarão lambem a illuminar-vos a 
fronte.

dez reis.
Se s. ex? recita estes versos em ple

no thealro, que palmas, que bravos, que 
mil trapalhadas não alcançaria?

Nâo se esqueceu o orador de elogiar 
o marquez de Pombal. Poderá! Não ha
via um liberal de elogiar o primeiro li
beral d’estes reinos!

Dizem-nos que o discurso vaescr pos
to em livro, e |»r tanto resta-nos a ale
gre consolação de podermos dormir so
bre elle, como um collcga nosso do Por
to diz que o respeitável publico dormia 
ao escutal-o.

Venha mais esse monumento da litte- 
ratura patria. Quando tivermos noticia 
de que clle chega havemos de o man
dar conduzir da estação do correio para 
o nosso escriptorio por um córo de vir
gens, trajando roupagem de nevada al
vura, e distendendo por sobre ellas dou
radas madeixas. Cantarão a Marselfaza'ideias no espirito do povo que bom era^ UIna devota de Nossa Senho- 
e mil outras cantigas. se não deixassem errar raízes, porque - -

Findamos com a seguinte lição dada 
a um Prefeito de Pariz, por uma irmã 
de caridade:

«O Prefeito de Pariz visitando ha 
pouco um hospital aonde estão as irmãs 
de caridade, disse apenas avistou um 
crucifixo, pendente da parede: «tirae 
d’alli aquelie justiçado!» Ah! senhor Pre
feito, acudiu a Irmã toda consternada, 
deixae-o estar porque elle nos ensina a 
perdoar injurias.»

Não c mâ!
J. de Freitas.

Os calholicos não se querem conven
cer de que as más doutrinas,'espalhadas 
pelo jornalismo impio, vão iníiltrando|T'ranSpOrte 

=» l>oin era'rv> u.v

Subscripçâo para o infeliz entrevado 
que deseja ir a Lourdes 
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e mil outras cantigas.
Ha-de ser uma festa digna do livro, depois será tardio o remedio. E o meio 
E no ílm, para seguir em tudo os no- é retirar lodo o auxilio a esse jornalis-

2/J250

i 15375

ra de Uíurdes
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